O PCB: O que os católicos dos EUA devem fazer 
após a eleição ilegítima e inválida do Bergoglio nº 2?
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Caros fiéis Católicos dos Estados Unidos da América, 
vosso Núncio Apostólico, Carlo Maria Viganò, é bem conhecido por vós. Foi-vos dado por Deus como um homem de Deus que, com coragem, se levantou contra a rede homossexual, cuja existência tinha como um dos principais responsáveis o Cardeal McCarrick. O Arcebispo Carlo Maria Viganò falou como profeta de Deus, consciente de que arriscava a morte moral ou até física. Chamou o Estado Profundo pelo seu verdadeiro nome e desmascarou a chamada Igreja Profunda, mostrando como ela está destruindo a humanidade.
Quando o falso papa Bergoglio ocupou o mais alto cargo da Igreja, o Arcebispo Viganò se posicionou em defesa de Jesus Cristo, da doutrina católica e da Igreja. Quando Bergoglio lançou uma campanha ativa nos meios de comunicação em favor das vacinas — com o lema “deve-se fazer”, ou seja, vacinação universal —, o Arcebispo Viganò defendeu firmemente a verdade contra a demagogia de Bergoglio. O Bispo Williamson afirmou que Deus nos deu o Arcebispo Viganò como verdadeiro profeta, defensor das verdades da fé católica neste tempo difícil. Sim, o Bispo Williamson disse uma grande verdade.
Quando Bergoglio, com astúcia, preparou as condições para a legalização do pecado de sodomia por meio do chamado caminho sinodal, o Arcebispo Viganò não permaneceu em silêncio. O pseudopapa Bergoglio, portanto, não hesitou em armar uma tragicomédia clerical com a chamada expulsão do fiel arcebispo da Igreja Católica. Bergoglio, na verdade, já havia se excluído muitas vezes, não apenas da Igreja Católica, mas também do Corpo Místico de Cristo, ao cometer os crimes mais graves contra as verdades fundamentais da fé e da moral. Sem arrependimento, isso significa danação eterna na hora da morte. Nesta crise mais profunda da Igreja e nesta prova tão difícil, o Arcebispo Viganò permanece firme como testemunha da doutrina católica. No dia 8 de maio de 2025, um prelado completamente desconhecido, que Bergoglio havia escolhido como seu cardeal fiel há menos de dois anos, foi eleito pela seita bergogliana para suceder Bergoglio e representar o caminho sinodal LGBTQ. Este agostiniano liderará 108 cardeais bergoglianos na realização da chamada fase de implementação do caminho sinodal LGBTQ, que constitui uma rebelião pública contra Deus e um insulto ao nosso Salvador sofredor. Por que a máfia bergogliana escolheu este agostiniano americano? Porque querem criar uma falsa euforia com o fato de que o primeiro americano se torna Papa. Mas é preciso afirmar, mais uma vez, que ele não é o Papa. Depois de Bergoglio, ele é o segundo pseudopapa — o Bergoglio nº 2.
Caros bispos, sacerdotes, religiosos e queridos católicos dos Estados Unidos da América, não vos deixeis enganar por essa demagogia bergogliana, nem abrais vossos corações a um desconhecido escolhido pelo arqui-herege Bergoglio por sua fidelidade ao caminho sinodal de rebelião contra Deus. Se um candidato ortodoxo, como o Cardeal Müller ou o Cardeal Burke, tivesse sido escolhido como Papa no conclave de 8 de maio, seria absolutamente claro que o primeiro passo a ser tomado por ele deveria ser a correção dos graves crimes cometidos contra a Igreja pelo pseudopapa Bergoglio.
A proclamação da Fiducia supplicans por Bergoglio legalizou um dos pecados mais graves e negou a própria essência da Igreja, que é o sacrifício redentor de Cristo na cruz. Ao legalizar o pecado mais grave e rejeitar as leis de Deus, os mandamentos divinos e a necessidade de arrependimento, Bergoglio traçou um caminho no qual ninguém se salvará. A verdade da morte redentora do nosso Salvador é o fundamento do nosso Credo. No entanto, ao proclamar a Fiducia supplicans em 18 de dezembro de 2023, Bergoglio promulgou o seu “credo” do chamado caminho sinodal LGBTQ, cuja agenda é a rejeição de Deus e do Seu Decálogo, e, consequentemente, a rejeição do nosso Credo.
Qualquer pessoa que aceite o caminho sinodal é um apóstata público, um traidor de Cristo e um suicida espiritual. Os apoiadores de Bergoglio e sua rede incluem vários cardeais e bispos americanos. Por meio da Conferência dos Bispos dos EUA, eles também mantêm os verdadeiros bispos católicos como reféns, mas em breve essa máfia bergogliana os demitirá gradualmente e instalará em seus lugares apoiadores da agenda homossexual. Depois, arrastarão vocês, queridos católicos, por meio do abuso da autoridade eclesiástica e da falsa obediência, ao caminho sinodal LGBTQ que conduz ao inferno.
Essa máfia está abusando da mais alta autoridade da Igreja e, agora, o agostiniano Prevost, eleito de forma ilegal e inválida por essa máfia, servirá perfeitamente a esse propósito. Antes do conclave, havia esperança de que a Igreja Católica pudesse voltar a ser católica. Havia apenas uma pequena chance de que alguns dos cardeais de Bergoglio se convertessem após a morte do fundador da seita bergogliana e, em circunstâncias extraordinárias, elegessem uma figura que garantisse o retorno às raízes saudáveis da doutrina católica. O Arcebispo Carlo Maria Viganò oferece essa garantia. Ele seria a única pessoa em posição de dar esse passo salvador e enfrentar a máfia bergogliana. Isso é comprovado por sua luta de vida ou morte pela Igreja de Cristo e pela salvação das almas. No entanto, a possibilidade de que o conclave o elegesse era muito improvável.
Qual é a solução para a Igreja nos Estados Unidos agora?
Queridos sacerdotes, religiosos e fiéis: rezem com perseverança, mas também exerçam pressão moral e econômica sobre os seus bispos, para que demonstrem um triplo arrependimento e não aceitem, nem se submetam, nem submetam vocês a um Papa inválido, que já se excomungou da Igreja por sua unidade interna com a agenda bergogliana de rebelião sinodal LGBTQ contra Deus.
Querido Bispos:
1)Separem-se da traiçoeira Conferência dos Bispos Católicos dos Estados Unidos, que possui o espírito e a agenda do caminho sinodal bergogliano. Essa organização eclesiástica fraudulenta, conhecida pela sigla USCCB, aprovou — em nome de todos vocês e sem o vosso consentimento — o suicídio da Igreja Católica e a transição para a seita bergogliana, com um novo antievangelho sodomita.
2) Por meio de um arrependimento público na forma de uma carta pastoral, renunciem publicamente à Fiducia supplicans em suas dioceses e admitam que foram arrastados para a traição de Cristo e Sua Igreja e que, pelo vosso silêncio, trouxeram sobre vós o castigo mais severo.
Queridos Bispos, demostrem esse triplo arrependimento: 1) Não se submetam ao Papa inválido, 2)Separem-se da Conferência dos Bispos dos EUA, 3) Façam público, em uma carta pastoral, que renunciam à Fiducia supplicans. Depois, estabeleçam um Patriarcado Americano em substituição à Conferência dos Bispos dos EUA, que está subordinada à seita bergogliana liderada pelo Prevost, ou seja, o Bergoglio Nº 2. Em tais circunstâncias extraordinárias, o Patriarcado deveria então eleger o ex-núncio dos EUA, Carlo Maria Viganò, como o verdadeiro e válido Papa. Somente dessa maneira será possível oferecer uma alternativa a todos os católicos sinceros e ao mundo inteiro, para salvação e para um retorno às raízes da sã doutrina e moralidade, ou seja, ao caminho da salvação.
Ajam rapidamente, não demorem, pois esta é uma batalha espiritual que está sendo travada especialmente nos Estados Unidos, não apenas nas esferas política e social, mas também na esfera religiosa. Com um novo e verdadeiro Papa, um homem de Deus na pessoa de Carlo Maria Viganò, os Estados Unidos estarão no caminho certo para interromper o processo suicida iniciado pela seita bergogliana. Então, haverá um renascimento espiritual, e as almas sinceras encontrarão novamente um caminho seguro para a salvação na Igreja.
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